
08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
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01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.

Linguagens
Monitoras – Isabelle Andrade e 
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 

Ciências Humanas
Monitoras – Patrícia Regina e 

Giulia Fernandes

46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.

Linguagens
Monitoras – Isabelle Andrade e 

Ariadne Iasmin

06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.

Linguagens
Monitoras – Isabelle Andrade e 

Ariadne Iasmin

06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 
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46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.
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06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-



08 - A 
EXPLICAÇÃO: O jogo proposto pelo texto tem um papel muito grande, não somen-
te em reformular uma brincadeira antiga, como também reimaginá-la enquanto re-
educar quem está jogando, ensinando mais sobre grandes �guras femininas na atu-
alidade, que, infelizmente, ainda são pouco conhecidas por seus feitos especí�cos. 
Desta forma, o texto busca contribuir para a formação cidadã dos jogadores (Letra 
A), que pouco sabem sobre mulheres de grande papel na sociedade.

09 - A
 EXPLICAÇÃO: A peça publicitária, com a foto em questão, poderia levar a 2 rumos, 
um deles sendo o sofrimento por perda de entes queridos pelo uso da empatia, e o 
outro, correto, apelando ao sentimento de arrependimento e culpa por tirar a vida 
de alguém quando combinadas bebida e direção. Lendo o texto auxiliar, podemos 
veri�car que a alternativa correta é a letra A.

10 – C
EXPLICAÇÃO: As inovações tecnológicas, de acordo com o texto, permitem o maior 
acesso a essas obras artísticas que podem ser reproduzidas e compartilhadas, evi-
denciando problemáticas como a questão da autoria e também dos direitos refe-
rentes a esse aspecto.

11 – D 
EXPLICAÇÃO: No texto, o autor comenta que essas inovações tecnológicas moldam 
e substituem conhecimentos já existentes, uma vez que elas conduzem “para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia de qualquer aprendiza-
gem [...] como se ela se preparasse para varrer tudo que a precede” tornando as pes-
soas analfabetas.

12 – B 
EXPLICAÇÃO: Essa inadequação se deve ao fato da situação comunicativa em que 
os falantes se encontram, já que se trata apenas de uma conversa informal entre 
dois colegas.

13 – B 
EXPLICAÇÃO: E esse questionamento se deve ao fato de que para os autores 
aqueles que têm acesso à internet, em sua maioria, são pessoas escolarizadas, 
homens, brancos e que possuem algum emprego de remuneração considerável. 
Desse modo, a internet reproduz a exclusão social, segundo o texto.

14 – B 
EXPLICAÇÃO: As escolhas lexicais, segundo os textos, originam-se de um proces-
so histórico que destaca o preconceito incorporado na sociedade ao longo dos 
anos, como por exemplo, o uso da palavra “negro” para descrever algo ruim.

15 – B 
EXPLICAÇÃO: Esse post utiliza do recurso da metalinguagem para divulgar infor-
mações acerca desse projeto que visa transparecer os gastos dos órgãos públi-
cos para a produção de campanhas publicitárias.

16 – E 
EXPLICAÇÃO: O gênero textual do texto que acabamos de ler consiste em mos-
trar um posicionamento em relação a determinada obra, alinhando seus aconte-
cimentos e o ponto de vista do autor, sem deixar de lado, a apresentação do 
�lme, no caso acima. Este gênero discursivo cumpre a função de análise crítica.

17 - B 
EXPLICAÇÃO: Para responder a esta pergunta, julgo importante relembrar as 
principais características da função poética: uso de conotação e recursos estilísti-
cos, como as �guras de linguagem. Este ponto é bastante importante para de�-
nir o gabarito. Estamos, aqui, diante de duas alternativas: B e D, que fazem uso de 
diferentes �guras de linguagem. A alternativa B é a mais coerente, por também 
utilizar-se de uma linguagem um pouco mais conotativa, além da �gura de lin-
guagem em si.

18 - A 
EXPLICAÇÃO: Temos em mãos um texto a contar uma história sem os recursos coe-
sivos necessários para que faça sentido. Mesmo assim, o texto é bem-sucedido em 
sua proposta por uso da justaposição de sequências verbais e nominais, que dá a 
sensação de passagem do tempo e envelhecimento do interlocutor.

19 - C 
EXPLICAÇÃO: De acordo com o texto, podemos observar que a conta de mortes e 
episódios de violência no esporte mais popular do país, não tem a ver somente 
com o esporte, mas sim é um re�exo de algo muito maior. A postura policial re-
pressiva é pequena, quando comparada aos 61 000 homicídios por ano. A citação 
direta no �nal do texto, de um doutor em sociologia do esporte, ainda re�rma isso: 
É impossível dissociar o aumento de violência no futebol com a desordem pública, 
social, econômica e política do país. A alternativa que melhor representa isso é a 
letra C.

20 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto relaciona diversas vezes a educação e classe social com a 
prática de exercícios físicos. De fato, o autor consegue mostrar seu ponto pelos nú-
meros fornecidos pelo IBGE. A relação é direta entre escolaridade, e a falta de 
tempo é uma causa muito declarada pela população adulta, que está trabalhando 
por não ter um emprego que promova esta prática e uma boa qualidade de vida. 
O autor deixa clara a necessidade de facilitação para este tema.

21 – B 
EXPLICAÇÃO: No segundo parágrafo o personagem justi�ca o motivo da existên-
cia da escravidão e sua permanência, utilizando argumentos religiosos para expli-
car essas ações “moralistas”.

22 – E 
EXPLICAÇÃO: Ambos os projetos apresentados nos textos têm como objetivo faci-
litar a disseminação do conhecimento para as pessoas com alguma de�ciência 
física ou intelectual. 

23 – C 
EXPLICAÇÃO: A relação con�ituosa é evidente no trecho “e de mulheres caladas 
e sofredoras que acompanhavam os maridos e amantes através das matas inter-
mináveis [...] com a ambição única de um “pouso” onde pudessem viver, por 
alguns dias, a vida ilusória da família e de lar.

24 – E 
EXPLICAÇÃO: Nessa passagem, o autor ao empregar a fala rebuscada nesse tipo 
de contexto pretende exempli�car como a adequação linguística a determina-
das situações do cotidiano são importantes para uma melhor compreensão co-
municativa dependendo do contexto de uso.

25 - C 
EXPLICAÇÃO: A Jornalista utiliza de um discurso voltado para as “caixas” como os 
papéis sociais que somos submetidos desde muito jovens, o que pode inibir o 
talento de muitas pessoas em áreas não-convencionais para seu gênero. Para 
exempli�car, um menino tem a liberdade de se machucar, enquanto meninas 
têm a obrigação de estarem sempre impecáveis brincando de bonecas, enquan-
to elas também deveriam poder praticar esportes de aventura. Isso tudo fomen-
ta a desconstrução da noção do skate, ou qualquer esporte, como modalidade 
exclusivamente masculina.

26 - C 
EXPLICAÇÃO: Relembremos o papel da função emotiva, conforme cobra o 
enunciado. A função emotiva é focada no emissor da mensagem, ou seja, ex-
pressa opinião, emoção, sentimento etc. Tendo isso em mente, podemos captu-
rar este papel na alternativa C, que o locutor expressa o sentimento de não per-
tencimento.

27 - B
EXPLICAÇÃO: As imagens possuem “ditos populares” extremamente sexistas, 
envolvendo homens e mulheres. É preconceituoso e, por isso, desencadeia a re-
visão de representações estereotipadas de gênero, reescrevendo esses ditados.

28 - B 
EXPLICAÇÃO: Trazer a língua de volta, como o próprio texto diz, é uma forma de 
resgatar a cultura outrora perdida. O processo de recuperação da língua está sendo 
difícil, mas há a citação direta no texto que re�ete bastante esta questão: Você diz 
quem você é por meio da sua língua. Desta forma, temos uma resistência étnica-
-cultural.

29 – D 
EXPLICAÇÃO: Nesse trecho se percebe que a personagem é descrita de modo sim-
ples, modesto e ingênuo. Contudo, a contradição está nela ser uma vidente que 
tem como objetivo enganar as pessoas sem perceberem, usando sua astúcia.

30 – C 
EXPLICAÇÃO: Os romances naturalistas caracterizavam-se pela descrição de com-
portamentos e emoções por meio de uma ótica cientí�ca, como pode se observar 
no trecho “Não era isso uma sentimentalidade cristã, uma ternura, era o egoísta e 
cru instinto da maternidade, obrando por mera simpatia carnal.”

31 – A 
EXPLICAÇÃO: Os romances de 30 apresentavam um país plural com problemáticas 
sociais semelhantes em grande parte das regiões. Esse trecho mostra a miséria, 
opressão e, principalmente, os efeitos da força da natureza sobre o homem despro-
tegido.     

32 – A
EXPLICAÇÃO: O manual propõe ações ou sugestões especí�cas para cada momen-
to da fase infantil em relação à temática abordada, uma vez que a divide entre as 
idades de 2, 5 e 10 anos. 

33 – B 
EXPLICAÇÃO: É possível notar nesse trecho que há a enumeração de objetos e 
alguns fatos e ações que foram registradas no capítulo para descrever o velório de 
Brás Cubas.

34 - D 
EXPLICAÇÃO: O Mountainboard é, essencialmente, o Snowboard quando não 
há neve para a prática do esporte. Neste caso, adaptou-se os materiais utiliza-
dos e até as trilhas, pistas. Neste caso, temos, conforme até falado no texto, 
uma criatividade de se adaptar a novos espaços (Letra D), quando se faz o que 
se gosta.

35 - C 
EXPLICAÇÃO: Lispector, em seu texto “Ser Cronista”, se pergunta o que é, a�nal, 
uma crônica, e compara este gênero com o romance, ao que ela está mais fami-
liarizada. É importante notar suas primeiras indagações sobre o gênero, até uti-
lizando-se da palavra “resumo” no primeiro parágrafo, e discorrer, no próximo, 
sobre a brevidade e super�cialidade dos temas de uma crônica, o que lhe de-
sagrada. Temos, portanto, gabarito como letra C.

36 - C 
EXPLICAÇÃO: A principal função do texto é informar o projeto de lei que circula 
a Câmara de BH sobre a vacinação gratuita contra a Leishmaniose. Mas, para al-
cançar seu objetivo, ele busca trazer para o povo a informação do porquê 
aquele tema tem importância para o interlocutor.

37 – A
 EXPLICAÇÃO: O texto deixa evidente que a “positividade tóxica” é pautada em 
uma exagerada idealização de felicidade. E nessas imagens os digitais in�uen-
cers propagam conteúdos que “mostram um estilo de vida [...] com corpo es-
belto, viagens incríveis” e etc.

38 – B
EXPLICAÇÃO: Essas obras possuíam uma estilização exagerada e um capricho 
nos detalhes em suas pinturas, extrapolando as rígidas linhas cânones clássi-
cas.

39 – A 
EXPLICAÇÃO: O movimento minimalista centrava-se em utilizar somente o 
mínimo de elementos estruturais como forma de expressão artística e da co-
municação, com uma estética simples e neutra.

40 – D
EXPLICAÇÃO: A passagem detalha, de maneira lírica, o falecimento da persona-
gem por meio das ações de Raimundo, que de forma afetuosa e delicada con�r-
ma a morte de Tio Firmo.

41 – B
EXPLICAÇÃO: Essa relação pode ser comprovada no trecho “caí no mar alto da de-
pravação, só com uma roupa leve por cima da pele e todos os maus instintos fus-
tigados. De resto, a cidade inteira estava assim.”

42 – D 
EXPLICAÇÃO: Nessa fala da mãe do menino nota- se um tom de cunho irônico 
diante do discurso do delegado e essa conclusão pode ser conferida no fragmen-
to “se ele sabe disto, por que não faz um relatório e envia para os políticos? [...] 
Agora fala para mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas di�culdades.”

43 – A 
EXPLICAÇÃO: Ao longo do texto o autor para detalhar e contar a história da em-
pregada cita algumas referências literárias como “Charlie Dickens”, o conto da 
Gata borralheira e uma menção aos folhetins antigos, “vilã de folhetim”.

44 – C 
EXPLICAÇÃO: Ambas as criações tem como intuito criticar e, paralelamente, fugir 
dos padrões artísticos estabelecidos pelo imaginário clássico, “uma crítica radical 
ao sistema de arte”.

45 – E 
EXPLICAÇÃO: O “Manguebeat” mescla ritmos e estilos musicais do Recife, como 
por exemplo, as batidas de Maracatu, com outros gêneros musicais como o rock, 
hip-hop e elementos das músicas eletrônicas.

49 – B 
EXPLICAÇÃO: As imagens mostram uma paisagem natural que vai sendo modi�-
cada com construções de casas e prédios, como consequência causa a imperme-
abilização do solo que remete a perda de absorção de água pelo solo. São men-
cionados os percentuais de escoamento super�cial, evapotranspiração, in�ltra-
ção subsuper�cial, percolação profunda que estão associados ao ciclo hidrológi-
co.

50 – E 
EXPLICAÇÃO: A construção da ferrovia Madeira-Mamoré ocorreu entre 1907 e 
1912 por uma empresa estadunidense, no ciclo da borracha na Amazônia. Por 
causa das condições sanitárias e doenças tropicais, principalmente a malária, 
muitos trabalhadores �caram doentes e morreram, os que sobreviviam �cavam 
com sequelas. Com base nessa ocupação da Amazônia, há uma contradição 
entre o desenvolvimento nacional apontado pela construção da ferrovia e pela 
insalubridade em relação aos trabalhadores que atuaram na construção.

51 – E
EXPLICAÇÃO: O texto mostra que a economia que surgiu no último quartel do 
século XX é global, ancorada nessa escala mediante a uma rede de conexão 
entre agentes econômicos. A mudança estrutural apresentada é a desterritoriali-
zação da produção marcada pela �uidez das redes e organização global, que não 
se limita a uma localidade.

52 – D
EXPLICAÇÃO: Na letra da canção faz referência para que o Brasil precisa agrade-
cer a Clemente, Zezé e balé, Maria que são representantes do campo, também 
menciona alimentos como arroz, feijão, semente, cacau, milharal e pão (indica o 
trigo). A letra revela o espaço rural como produtor da alimentação e a cidade 
como consumidor do produto.

53 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa no Brasil imperial e traz um texto que aborda a 
expansão da educação e do letramento de mulheres. No excerto “emergirá uma 
imprensa feminina, editada, escrita e dirigida por e para mulheres” �ca evidente 

esse processo de mudança do protagonismo do campo literário. Com isso, o 
enunciado da questão pede para que seja identi�cado a partir do texto e do ce-
nário que estava surgindo ao incluir mulheres no processo de letramento, o signi-
�cado desse processo, que �ca explícito na alternativa A que trata do “surgimento 
de novas práticas culturais”, visto que o próprio texto elucida a novidade dessa 
prática em alguns momentos com as seguintes colocações: “alçou um gênero de 
�cção”, “�orescimento da literatura”, “começava a se abrir para modernizar seus 
costumes. Portanto, �ca evidente que o autor encara esse processo como o aban-
dono de antigas práticas e o de surgimento de novos padrões culturais.

54 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto a respeito da situação dos caixei-
ros, comerciantes urbanos que, em 1880, no contexto da última década do longo 
período em que se compreende o Segundo Reinado (1840 -1889). Tais comer-
ciantes citados engrossavam as �leiras dos que estavam insatisfeitos com a ine�-
cácia dos poderes públicos em lidar com as demandas daquela sociedade. Com 
isso, entende-se que a participação dessa classe de trabalhadores se dá em um 
momento em que o poder monárquico naquele vinha enfrentando críticas e 
oposições consolidadas, advindas de diversos grupos, como o dos republicanos, 
dos abolicionistas e dos militares – sobretudo, do exército. Portanto, gabarito e 
por identi�car tal momento como de “contestação dos princípios monárquicos”, 
visto que o império brasileiro vivenciava um momento de crise, que em poucos 
anos, levaria ao seu declínio, dando espaço para o início do período republicano 
no Brasil.

55 – B 
EXPLICAÇÃO: Os solos salinos são mais encontrados em regiões de clima árido e 
semi-árido, apresentam naturalmente um excesso de sais solúveis. Quando a irri-
gação é realizada há um aumento da salinidade e da degradação do solo, visto 
que, a umidade relativa do ar é menor que a do solo. Logo, evapora rapidamente 
deixando uma quantidade de sais e a terra se torna imprópria para cultivo.

56 – A 
EXPLICAÇÃO: É fornecido pela questão uma charge e um texto. Ambos apresen-
tam uma crítica social referente a questão do acesso à educação, especi�camente 

no contexto da pandemia de COVID-19. Ao observar a charge, percebe-se que ela 
retrata a di�culdade em acessar a internet enfrentada por um estudante nitida-
mente sem as estruturas básicas para o alcance de um ensino de qualidade. O 
TEXTO 2 traz questionamentos acerca da realidade enfrentada por milhares de es-
tudantes desfavorecidos e lesados em seu processo educacional, por não terem o 
devido acesso tecnológico que o permitiria participar de forma efetiva de aulas à 
distância. É importante citar que o mesmo texto diz que tais problemas não foram 
causados pela pandemia, pois a questão do acesso ao processo de ensino (seja ele 
presencial ou à distância) protagonizada pelos marginalizados socialmente, é um 
problema social que não foi criado pela pandemia, apenas evidenciado. Dadas 
essas informações, a questão pede para que se identi�que qual aspecto da nossa 
sociedade �ca evidenciado em tais críticas apresentadas na imagem e no texto. 
Portanto, a opção que melhor responde às críticas contidas na questão, é a alter-
nativa A, trazendo a “exclusão social” como a origem desse problema, que veio a 
ser agravado com a pandemia, em virtude da exclusão digital.

57 – A 
EXPLICAÇÃO: O texto usado na questão é oriundo de uma importante obra do 
século XX, “Vigiar e Punir” de Michel Foucault. Ele apresenta em sua obra, além dos 
grandes mecanismos de controle da sociedade ao longo da história mundial, mas 
também as ferramentas de segregação de pessoas consideradas indesejáveis, por 
terem características rejeitáveis dentro de determinado período. No trecho em 
questão ele começa citando “O leproso”, termo pejorativo para se referir a pessoas 
portadoras de uma doença crônica chamada hanseníase, mas que era assim po-
pularmente chamada em meados de anos 60. No texto, ele utiliza o “leproso” 
como a representação do mecanismo que tendia a afastar certos grupos do conví-
vio social. Expressando uma grande autoridade sobre os indivíduos, um total con-
trole e policiamento, ou seja, uma sociedade que, nas palavras Foucault, “vigia e 
pune” em nome das necessidades burguesas de controlar qualquer ato ilegal dos 
populares, controlar as massas em nome da formação de um sociedade discipli-
nar, moldada pela vigília e ordenada pelo receio da punição. Gabarito A.

58 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão trata de um fenômeno social percebido na Primeira Re-
pública, presente dos dois textos: a forma como aquela sociedade comandada 
pelos coronéis, sem a presença forte de um Estado que alcance as demandas so-
ciais daquela sociedade e majoritariamente rural e católica, consegue dialogar 
com os dogmas cristãos e ainda assim, encontrar um espaço para a criação dos 
misticismos locais, portanto, gabarito e. Esse fenômeno dos misticismo locais, 
pode ser observado também nos movimentos ocorridos no vilarejo de Canu-
dos, interior da Bahia e na região do Contestado, no sul do Brasil. Em ambos os 
contextos, além da questão do misticismo, trazem consigo um fenômeno espe-
cí�co da República Velha, que é o messianismo, protagonizado respectivamen-
te por Antônio Conselheiro e José Maria.

59 – C 
EXPLICAÇÃO: Os pequenos agricultores são responsáveis pela grande parte dos 
alimentos no mercado interno, todavia, as suas propriedades na maioria das 
vezes são desprovidas de recursos tecnológicos e insumos. Por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) há uma co-
mercialização garantida dos alimentos direcionada para a segurança alimentar 
e nutricional, através de compras públicos.

60 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra um experimento que desempenha uma função 
social, por meio de incentivos coletivos na comunidade local visando promover 
o desenvolvimento de atividade física. O acelerômetro no celular foi utilizado 
para medir os estímulos relacionados as atividades também possuem uma 
função social, estimulando a reciprocidade por meios digitais.

61 – E 
EXPLICAÇÃO: O texto utilizado para a questão aborda um fenômeno que ocorre 
a partir da inserção da automação no que antes eram cargos de trabalho. Para 
isso faz uso do campo da dublagem e de como a inteligência arti�cial modi�cou 
a vida de todos os envolvidos no processo criativo. Para exempli�car uma situa-
ção em que a máquina pode substituir a mão de obra, ou seja, aquilo que o 

homem comum tem a oferecer dentro da lógica capitalista. Assim, ele aponta 
dois lados: o lado dos bônus, que geralmente �cam com as empresas: pela facili-
dade e rapidez no processo criativo gerada principalmente para grandes estú-
dios e gravadoras pois são as que melhor conseguem acessar essa tecnologia. E o 
lado do ônus, expresso na alternativa e, que apresenta que quem �ca com a con-
sequência negativa nesse processo de aperfeiçoamento tecnológico, é o proleta-
riado, ao ser descartado da linha de produção, já que não é mais útil ao capital, 
sendo incluso na classe dos desempregados.

62 - C 
EXPLICAÇÃO: A necessidade de negociação diplomática para viabilizar o acordo 
da Tarifa Externa Comum (TEC) pode ser explicado pelo funcionamento da união 
aduaneira que faz parte do Mercosul. Com a TEC, os países membros do bloco 
aplicam a mesma taxa na importação e exportação nos produtos e isso elimina a 
concorrência.

63 – B
EXPLICAÇÃO: A conjuntura destacada pela questão se passa por toda a Idade 
Média ao lançar mão de duas narrativas distintas da Idade Média: 
• a Baixa Idade Média, como exemplo de crise, visto que aquela sociedade, 
além de outros fenômenos críticos, vivenciava imensa ruína da lógica e da socie-
dade feudal como um todo, seja por fatores naturais, como as crises agrárias que 
afetaram diretamente agricultura, causando fome, epidemiológicos, onde a 
peste bubônica serve de exemplo ou por fatores políticos e econômicos, como as 
revoltas camponesas;
• E a Alta Idade Média, com um relato que se passa no início da Idade Média, 
que logo vira o foco do texto. Dando destaque que para naquela sociedade espe-
cí�ca, a fome era uma questão que deveria ser tratada pelo Estado, pela coisa pú-
blica.
Tendo em vista esses dois relatos, pode-se identi�car na segunda citação a per-
gunta da questão que consiste em dizer qual grupo seria encarregado de admi-
nistrar crises, como as que existiram em um dos períodos citados. De acordo com 
tal lógica social, facilmente identi�cada no texto, seria o Estado que naquele mo-
mento era exercido pela Realeza, a Monarquia, que totalmente respaldada pela 

forte ideologia da igreja católica, seria responsável por administrar os momen-
tos de crises, independentemente de sua natureza. Portanto, gabarito b.

64 – A 
EXPLICAÇÃO: A interação entre as forças naturais internas e externas são impor-
tantes para a o entendimento da ocupação do espaço geográ�co, principalmen-
te porque os solos vulcânicos são muito férteis, por serem gerados a partir do 
resfriamento da lava oriunda de erupções vulcânicas.

65 – B 
EXPLICAÇÃO: A questão começa exibindo uma ilustração em forma de espiral 
para tratar de um fenômeno que geralmente tende a exercer um padrão, poden-
do ser observados em diversas fases. Analisando as fases expressas no espiral e 
tendo conhecimento sobre uma realidade de violência e medo experenciadas 
pelas mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres, podemos dizer que 
se trata do espiral da rotina da mulher que sofre com um relacionamento em 
que há abuso de poder, poder esse que, tem potencial para escalar e causar a 
morte de mulheres, caso o ciclo de violência não seja interrompido. Ciclos de 
violências esses que muitas das vezes não é percebido em um primeiro momen-
to, o que endossa a di�culdade de romper com o ciclo. Portanto, a opção B, ao 
citar a prática do feminicídio torna-se a opção correta, pois responde qual o 
ápice da ilustração da questão, que é a morte da mulher pelas mãos do compa-
nheiro, endossando o número de feminicídios.

66 – C 
EXPLICAÇÃO: Esta questão nos oferece dois textos que falam sobre a questão do 
acesso de meninas e meninos à educação. O Primeiro texto nos remete à 1827, 
quando é criada a Primeira Grande Lei Constitucional no Brasil, que determina 
não somente a separação de meninos e meninas, aponta o posicionamento do 
Visconde de Cayru que justi�ca a segregação entre meninos e meninas, com o 
argumento de que as meninas seriam intelectualmente inferiores, usando a ma-
temática para exempli�car a limitação e incapacidade feminina. Claramente há 
discurso de um cerceamento de um certo grupo, impedindo-as de acessar um 
determinado conhecimento. O TEXTO 2 da questão, em contrapartida, destaca o 

posicionamento do Marques de Santo Amaro, que se colocou contra tal cercea-
mento defendido no primeiro texto, questionando essa diferenciação na educa-
ção, encarando tal prática como arcaica. 
Logo, dentre as alternativas �ca claro que se trata, respectivamente, na domina-
ção de corpos, quando no TEXTO 1 se determina o limite educacional que mulhe-
res estão autorizadas a alcançar e de igualdade humana, quando o Marques de 
Santo Amaro se manifesta sobre sua percepção de que homens e mulheres, são 
igualmente capacitados intelectualmente e defende que mulheres tenha o 
mesmo acesso ao conhecimento que o homem. Gabarito c.

67 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão pede que seja dita qual a estratégia de um texto que fala 
de um caso de ocupação legal de um terreno em São Paulo, destacando a presen-
ça de instituições federais, estaduais e municipais e com isso, o consentimento 
dos poderes do Estado. O texto aborda também a questão da garantia constitu-
cional de que todos os cidadãos tenham direito à moradia. Ele, inclusive, cita o 
artigo da constituição de 1988, batizada de “constituição cidadã”, que “garante a 
todos os brasileiros o direito de moradia”. Portanto, �ca explícita a estratégia de in-
tenção e a estratégia usada para “garantir o preceito constitucional”, como consta 
na alternativa D.

68 – D 
EXPLICAÇÃO: Através do texto e do mapa, podemos analisar alguns países que 
não se submetem as normas estabelecidas pelos Estados Unidos através do 
Fundo Monetário Internacional, pela Organização Mundial e pelo Banco Mundial. 
Cabe a ressaltar, que esse país deixa evidente a preocupação em ampliar as suas 
in�uências econômicas.

69 – A 
EXPLICAÇÃO: A geopolítica adquirida por Vladimir Putin em 2014 para a anexação 
da península da Crimeia tem relação com a in�uência histórica, política e cultural 
da Rússia. A identidade linguística é um fator importante, já que grande parte da 
população crimeana tem o idioma russo como o�cial e há um interesse da Rússia 
em uni�car os falantes língua.

70 –  A 
EXPLICAÇÃO: A partir da leitura do texto I e II, podemos observar que a raça e o 
gênero se apresentam como intensi�cadores da discriminação. Os dados apresenta-
dos pelo IBGE revelam que o percentual abaixo da linha de pobreza entre mulheres 
pretas e pardas é maior, isso se apresenta como fator de interseccionalidade.

71 –  A 
EXPLICAÇÃO: A questão trata do conceito de Estado de Direito, garantido pela Consti-
tuição Federal, promulgada em 1988, redigida por Ulysses Guimarães, também co-
nhecida como “Constituição cidadã” por ter sido o resultado de todo um esforço na-
cional pela redemocratização – como o Movimento pelas “Diretas Já”, que apesar da 
frustração pela não aprovação da Emenda Dante de Oliveira que daria aos cidadãos o 
direito de escolher o presidente do Brasil. Portanto, diante da frustração com as “Dire-
tas Já” e o falecimento do precoce presidente Tancredo Neves, a Carta Magna repre-
sentou um símbolo do livramento do autoritarismo que assolou o Brasil – e alguns 
outros da América Latina, no contexto da Guerra Fria – por mais de duas décadas sob 
o jugo de regimes ditatoriais, que suspenderam o Estado de Direto ao dar poder de lei 
aos seus atos institucionais, suspendendo liberdades individuais, principalmente dos 
que ousavam discordar e expor seu descontentamento com o momento político 
vivido. Portanto o gabarito é a letra a, pois “supressão de eleições de representantes 
políticos” não dialoga com o princípio básico do Estado de direito democrático, de ga-
rantir os direitos fundamentais do cidadão como o direito à educação, alimentação, 
segurança, trabalho, moradia, saúde, assim como exercer os direitos políticos. Impedir 
alguém do direito de escolher aqueles que irão representá-los politicamente, viola 
um direito político, assim como também seria tentar cercear a participação de qual-
quer cidadão da participação de plebiscitos e referendos ou a participação em movi-
mentos sociais ou sindicatos.

72 – D
EXPLICAÇÃO:  O movimento pendular se refere ao deslocamento diário de pessoas 
para trabalhar ou estudar de um município para o outro. Após o cumprimento da 
carga horária, o indivíduo retorna para o seu munícipio e isso ocorre geralmente em 
grandes centros urbanos.

73 – B 
EXPLICAÇÃO: O Primeiro de Maio e seu nascimento é a temática do texto da ques-
tão. Ela utiliza de um texto que aborda sobre a comemoração do Primeiro de Maio, 
o dia do trabalhador. Tal data, foi cunhada após a Segunda Internacional, em forma 
de homenagem a trabalhadores que entraram em greve em 1º de maio de 1886, 
em Chicago, o que resultou em forte repressão policial, estimulando manifesta-
ções por mais alguns dias, culminando em inúmeras mortes. O mesmo texto traz a 
questão do reconhecimento enquanto classe e é possível perceber a valorização 
dada ao processo de reconhecimento da consciência de classe, nos trechos “cons-
trução de uma classe – a classe operária”, e “dar uma unidade política e cultural”. 
Portanto, baseando-se no texto é possível perceber que O Primeiro de Maio é uma 
data comemorativa que pode ser utilizada como um dos laços que con�guram a 
identidade coletiva de um povo, neste caso especí�co, a classe trabalhadora.

74 – C 
EXPLICAÇÃO: A redução da nebulosidade atmosférica, favorece a geração da ener-
gia solar. Quando se tem a presença de muita nebulosidade parte da radiação solar 
é absorvida ou dispersa, sendo assim, varia de acordo com as condições da nebu-
losidade.

75 – E 
EXPLICAÇÃO: No texto sobre o povo Kambeba é observada a importância da água. 
O relato de Márcia Wayna Kambeba mostra que o rio Solimões se constitui como 
um patrimônio cultural que cria a identidade do povo, conta a sua história e trans-
mite conhecimento de geração em geração. Inclusive, traz uma ligação afetiva 
através da relação com o seu pai ensinando a ouvir, con�ar e aprender com o rio.

76 – D 
EXPLICAÇÃO: O texto relata a participação de trabalhadores para a construção do 
açude Itans, localizado município de Caicó (RN) que faz parte do polígono das 
secas. O açude tem o objetivo de deter ou desviar a água para promover o abaste-
cimento durante o período de seca. Os trabalhadores sertanejos em condições 
precárias e insalubres buscam formar novos espaços para atender as suas necessi-
dades com as clima local.

77 – A 
EXPLICAÇÃO: A partir da compreensão do texto indicado na questão, analisamos 
que ele se inclina a analisar a questão das patologias no Brasil colonial. No mesmo 
contexto em que o mundo, principalmente o hemisfério norte, efervescia diante 
de uma revolução cientí�ca, que pode ser vista como um importante braço do que 
foi o Movimento Iluminista do século XVIII. Juntamente com todo esse avanço 
cientí�co, vem também o avanço das ciências médicas. Logo, esse recente conhe-
cimento foi sendo percebido como uma importante ferramenta. Não somente na 
garantiria de melhores condições de vida da sociedade senhorial, mas também 
como solução de um problema econômico, visto que doenças poderiam tirar a 
vida dessas pessoas em condição de escravidão, o que implicaria em uma signi�-
cativa perda de mão de obra, causando prejuízo econômico. Fica evidente os obje-
tivos econômicos dessa elite, - nos levando ao gabarito a - acerca dos conhecimen-
tos médicos, na forma como o problema do adoecimento e a morte dos cativos é 
tratada. Nos dois trechos “este (o saber médico) era encarado como um instrumen-
to fundamental ao desenvolvimento colonial” e “uma moderna gestão na mão de 
obra escravista” demonstra em que tipo de esfera a saúde dos escravizados era en-
carada.

78 – E 
EXPLICAÇÃO: Considerando a distância real de 2.500 km e a distância no mapa de 
2 cm. Vamos fazer o cálculo para descobrir a escala, a partir da fórmula:
E = d/ D
E: Escala
d: distância no mapa
D: Distância real
Converter 2.500 km para cm
250.000.000 cm 
Agora com as mesmas unidades de medida, vamos aplicar fórmula:
E= 2/ 250.000.000
E= 125.000.000
Logo, E= 1: 125.000.000
Cada 1 centímetro no mapa, representa 125.000.000 no espaço real.

79 – D 
EXPLICAÇÃO: Trata-se de uma questão que nos traz luz a importância da Conserva-
ção do Patrimônio Histórico, sejam eles materiais ou imateriais. O texto da questão 
põe o objeto, o tamborete, narrador de sua própria origem, história e interação com 
diversas pessoas em inúmeros contextos, se cruzando e se incumbindo de cada 
fase que tal fonte histórica transitou. Nesse caso, temos o entendimento que o ava-
liador enxerga o Patrimônio Histórico de forma bem mais ampla, ultrapassando a 
ideia positivista a respeito de fontes, que entende como patrimônio apenas docu-
mentos o�ciais ou obras voltadas ao mundo erudito, o que privaria uma classe 
ampla de também de se enxergar como um agente histórico, e que isso pode ser 
feito para além dos gabinetes presidenciais. Logo, ao categorizar o tamborete – e 
toda sua relevância descrita no texto – como um patrimônio museológico, o avalia-
dor eleva a sua relevância, permitindo que “habilidades artísticas e culturais do su-
jeito” também sejam categorizadas como parte importante da história, visto que 
objeto menciona é capaz de estabelecer uma associação de todos os sujeitos que 
participaram de sua existência. Portanto, gabarito d.

80 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão nos fornece um texto com características políticas e �losó-
�cas do período correspondente ao surgimento das cidades-estados gregas e o 
enunciado nos pede para indicar qual grupo especí�co de pensadores foi respon-
sável por endossar o fenômeno político e �losó�co identi�cado no texto. Ao anali-
sar o texto é possível observar a valorização da pólis como a encarnação da própria 
�loso�a. Assim, é possível associar a fundação da pólis aos so�stas, letra C, que ao 
dedicarem-se ao ensino da retórica, contribuindo imensamente para o campo 
dessa �loso�a que vinha surgindo.

81 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão se passa entre um dos períodos da Era Vargas, compreen-
dido como Estado Novo. Período ditatorial compreendido entre 1937 e 1945. Ela 
apresenta dois decretos que tratam sobre as intenções do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, órgão do governo, com a imprensa. Fica nítido o intuito de 
fazer com que os veículos de comunicação se comprometam em propagar uma 
imagem positiva do governo, sendo bene�ciados caso colaborem com o governo 

estadonovista. Com essas informações, podemos entender que o D.I.P. exerceu a 
função do “cerceamento da liberdade de expressão”, uma vez que controlando a 
informação, tem a opinião pública mais facilmente a seu favor. Gabarito d.

82 – B 
EXPLICAÇÃO: As rochas ígneas ou magmáticas são as mais antigas do planeta e 
podem ser relacionadas aos minerais metálicos. A partir da análise do mapa po-
demos observar a distribuição das rochas ígneas na Amazônia Legal. Essa região 
é marcada pela exploração desses recursos como por exemplo, na Serra dos Cara-
jás, localizada no estado do Pará, se encontra a maior jazida de minério de ferro 
do mundo.

83 – B 
EXPLICAÇÃO: O texto mostra a situação de duas irmãs que não puderam ser regis-
tradas no país onde nasceram nem no país de nacionalidade dos seus pais. Isso as 
torna apátridas, ou seja, pessoas que não tem a sua nacionalidade reconhecida 
por um Estado. Vale destacar que pessoas refugiadas, clandestinas e exiladas, 
mesmo estando ilegalmente em um país possuem a documentação do seu país 
de origem.

84 – C 
EXPLICAÇÃO: A alternativa c é a única que dialoga com dois posicionamentos �lo-
só�cos citados na questão, um trecho neokantiano que defende a �loso�a da per-
cepção, sobretudo das artes visuais um caminho importante para ver o mundo de 
outras óticas, outro trecho deixa claro o quanto valoriza a arte como obtentora de 
conhecimento, defendendo que pensar por imagem é tão válido como forma de 
obter saber quanto o pensamento protocolado.

85 – D 
EXPLICAÇÃO: A questão nos traz dois textos acerca do processo de Inquisição 
protagonizado pela Igreja Católica. O primeiro texto escolhido nos traz um aviso 
com rígidas expectativas de conduta criadas pela igreja em relação ao povo de 
forma geral. Já o segundo texto fala sobre como os ritos de tal instituição são tão 
�xados e repetidos anos após anos. O enunciado da questão nos pede de que 
forma os ritos, podem servir de exemplo de uma capacidade especí�ca da igreja 

católica. Logo, a questão d é a que melhor responde sobre essa capacidade de, 
através dos ritos, “produzir padrões de conduta”, sejam elas no âmbito públicas ou 
privado, mas sempre visando cumprir protocolos importantes para a manutenção 
do status quo.

86 – C 
EXPLICAÇÃO: A questão se refere aos Filósofos Pré-Socráticos, autores que, com 
suas linguagens que se contrabalanceavam entre o misticismo e a razão - como �ca 
evidente no texto de Simplício, dedicaram-se ao entendimento do princípio do 
universo. Assim, faz uso da temática da arché que também se relaciona com o con-
texto da “origem”, da “criação”, da “encetadura”. Para que se pudesse compreender o 
mundo presente, os Pré-Socráticos evocavam o início de tudo, deixando um 
imenso legado cientí�co. Portanto, a alternativa C, que aponta o debate acerca da 
cosmologia, que se dedica a explicar a origem do universo, é a única alternativa 
que dialoga inteiramente com a arché, a preocupação com a origem do mundo 
para explicar o motivo das coisas serem da forma que são.

87 – B
EXPLICAÇÃO:  A macrocefalia urbana é caracterizada pela grande concentração de 
pessoas e de atividade nas cidades, sendo estimulada pelo êxodo rural que foi res-
ponsável pela migração da população do campo para a cidade, em busca de em-
prego e melhores condições de vida. Essa migração provocou um crescimento de-
sordenado e desigual nas cidades.

88 – E 
EXPLICAÇÃO: A questão pode ser explicada pela compreensão do Estoicismo, uma 
das correntes �losó�cas do período helenístico mais in�uentes da Grécia Antiga, ao 
lançar mão de um texto de Sêneca, um célebre �lósofo estoico. É importante com-
preender que entre as virtudes cardeais dos estoicos, o autocontrole das paixões é 
uma delas. Tendo a razão como virtude, os estoicos entendem as paixões, os dese-
jos e as emoções como sentimentos ruins, inadequados para uma vida feliz e virtu-
osa. Com isso, a alternativa E é a única que aponta claramente um princípio do au-
tocontrole ao trazer a questão da “moderação das paixões”.

89 – C 
EXPLICAÇÃO: Essa questão é bem direta em sua pergunta. Primeiramente ela 
expõe um texto que fala sobre a riqueza cultural e cientí�ca deixada ou aniqui-
lada dos povos Pré-Colombianos, usando como exemplo as civilizações Incas, 
Astecas e Maias. Logo em seguida questiona o que foi deixado como legado 
pelas civilizações citadas. Por interpretação percebe-se que o legado deixado 
foi imensamente rico e especí�co de cada sociedade citada, logo não resta 
uma alternativa que não seja a alternativa c, “heranças culturais construídas 
por saberes próprios”.

90 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão elucida uma tradição na fabricação de panelas de 
barro utilizando elementos naturais como: argila, madeira, tinta. Essa fabrica-
ção ocorre por etapas que vem sendo transmitida de mãe para �lha de origem 
indígena há praticamente 400 anos, o que demonstra uma manutenção dos 
modos de vida e da relação com a natureza.

Ciências Humanas
Monitoras – Patrícia Regina e 

Giulia Fernandes

46 – D
EXPLICAÇÃO: O trecho de “Os sertões” de Euclides da Cunha, aponta para a reli-
giosidade, descrito por “interrogando a providência” e a “Santa Luzia” e para o 
conhecimento sobre a caatinga. O sertanejo tentava prever a chuva e isso tem 
uma relação com o seu íntimo sobre a natureza.

47 – E 
EXPLICAÇÃO: O enunciado da questão pede para que se explique a importân-
cia da linguagem a partir da ótica da �lósofa Hannah Arendt. O texto escolhido 
destaca a importância da linguagem para a construção do homem no âmbito 
público, espaço onde o homem se torna indivíduo político. Sabe-se que Aristó-
teles, conceituava o animal político como um fruto da pólis, se realizando como 
um ser político em contato com outros seres humanos. A linguagem nesse 
contexto é uma forma de aproximar as pessoas e permitir que relações sociais 
existam, logo a questão que melhor contempla esse pensamento de que a lin-
guagem é fundamental para a existência da pólis, é a alternativa e, “construção 
da sociabilidade”, visto que a linguagem é extremamente importante para 
construção de um ser social, e partir disso, um ser político.

48 – A 
EXPLICAÇÃO: A questão traz um trecho do texto da obra de estrondoso suces-
so “O quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus, que traz através em seu 
livro-diário a ótica social da mulher negra e favelada no século XX. O trecho se-
lecionado relata uma explícita ocasião de racismo, narrando situações de direta 
alusão a escravidão, como quando diz “um guarda civil que espancou um preto 
e amarrou numa árvore” e “ainda estamos no regime da chibata?”. Por essa 
razão, a alternativa correta é a, pois vai diretamente na raiz da questão, que é o 
“Racismo Estrutural”, exposto e denunciado na obra de Carolina de Jesus. Vale 
lembrar que a expressão “Racismo Estrutural” foi estudada e cunhada pelo ad-
vogado, �lósofo e professor Silvio Almeida, que apresenta dados estatísticos 
que discutem a cultura de embranquecimento no Brasil.

nativa B não é a realidade do Instagram, como é possível interpretar do 2º pará-
grafo do texto: mostramos os highlights – pontos altos – de nossas vidas para que 
sejam vistos pelos seguidores, o que causa o medo de “não estar vivendo o su�-
ciente”, e a desenvolver a ansiedade em adolescentes que associam a aceitação 
ao número de seguidores ou curtidas.

05 - E
EXPLICAÇÃO: Nesta questão, queremos entender qual o principal sentimento do 
eu-lírico do poema. Não é necessário entender cada palavra do texto para identi-
�car seu tom melancólico, podemos apenas observar algumas expressões que o 
autor se utiliza para criar o imagético: injured bird – passarinho machucado; 
broken chord – acorde quebrado/desajustado; their image is blurred – sua visão 
está embaçada. Desta forma, podemos remover as alternativas A, B e C. Sobram 
as letras C e D, e vamos tirar a “prova real” com a última estrofe do próprio texto: 
“nothing my thumbs press will ever be heard”, indicando um descontentamento 
com a comunicação em si, o canal; e não o destinatário.

Linguagens
Monitoras – Isabelle Andrade e 

Ariadne Iasmin

06 – E 
EXPLICAÇÃO: O uso de palavras e expressões no sentido �gurado no texto indi-
cam as marcas de informalidade no texto em questão, uma vez que não expres-
sam o signi�cado literal das palavras e termos usados nessas passagens.

07 – A 
EXPLICAÇÃO: Atentando-se ao que é pedido pelo enunciado da questão, o Texto 
II em relação ao texto I, problematiza a necessidade de adoção dos animais sem 
lar por nos apresentar um cão que não possuía tutor, mas que era cuidado pela 
comunidade local. Ainda presume que “talvez lhe tenham feito mal dentro de 
quatro paredes”, indicando que é possível a adoção de animais por pessoas mal-
-intencionadas. Além disso, indica a presença de protetoras na cidade, que vigia-
vam o cachorro, por mais que ele não tivesse um lar.

Inglês
Monitora – Isabelle Andrade

01 - D 
EXPLICAÇÃO: O texto de Blanco é um relato bastante autobiográ�co sobre sua inte-
ração com a cultura cubana, estando dentro dos Estados Unidos, demonstrando o 
estabelecimento de uma quase “colônia” de imigrantes. Perceba que as interações 
relatadas são entre cubanos, e que não se relaciona com o resto de Miami. Desta 
forma, temos por gabarito, a letra D.

02 - C 
EXPLICAÇÃO: O texto nos apresenta 2 visões diferentes acerca de uma mesma per-
gunta: escolher parceiros românticos utiliza-se quais parâmetros? Logo de cara, 
temos a época de Jane Austen e as características de ambos os gêneros, considera-
das importantes pela sociedade para “encontrar um bom parceiro”, logo o autor faz 
a pergunta: O quanto disso mudou – ou não – para a atualidade, fazendo em segui-
da um paralelo com os aplicativos de relacionamento atuais – os Dating Apps. A 
única possibilidade é a alternativa que fala de comparação de épocas, logo, alterna-
tiva C é a correta.

03 - B
EXPLICAÇÃO: Todas as falas da personagem feminina demonstram apreço e fascina-
ção pelos livros do castelo, mesmo que a fala da outra personagem (seu noivo) de-
monstre os lados negativos de morar ali. É possível identi�car em “Your library is 
amazing!” logo após dele dizer que ela nunca deixará o castelo; no quadro seguinte, 
ela diz que a biblioteca agora pertence a ela, já que estão casados agora, mesmo 
que ele esteja falando sobre ser impossível fugir de lá. Ele também cita os monstros, 
lobos e fantasmas que residem por ali, mas ela ainda se diz sortuda por ter tantos 
livros, agora.

04 - D 
EXPLICAÇÃO: Downside, por de�nição, é o aspecto negativo de algo que, por 
muitas vezes, é visto como positivo, bom ou desejável. Nesta lógica, podemos elimi-
nar as alternativas A, C e E, por retratarem lados positivos das redes sociais. A alter-
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